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    SQUAMATA




    Introdução




    • Estão incluídas na Ordem Squamata e compõem a Subordem Serpentes em média de 4.073 espécies no mundo.




    • Ocupam quase todos os ambientes terrestres, subterrâneos, arbóreos até águas continentais e oceânicas.




    • No Brasil existem representantes de 10 famílias, 81 gêneros e 435 espécies.




    • A Ectotermia é uma das características mais importantes dos répteis, afetando quase todos os aspectos de sua fisiologia.




    Classificação científica




    Reino: Animalia




    Filo: Chordata




    Classe: Reptilia




    Ordem: Squamata




    Subordem: Ophidia




    Família:




    Gênero:




    Espécie:




    Famílias de maior interesse no Brasil




    • Boidae: Jiboias - Periquitamboia - Sucuris – Salamanta




    • Colubridae: Caninana - Cobras-cipós - Corn-snakes e Milk-snakes (exóticas)




    • Dipsadidae: Falsas-corais - Cobras-d’água - Cobras-verdes - Muçuranas




    • Elapidae: Corais-verdadeiras




    • Viperidae: Cascavel - Jararacas - Surucucu-pico-de-jaca




    • Pitonidae: Pítons (exóticas)




    CONSERVAÇÃO




    A conservação de serpentes é de extrema importância para o equilíbrio ecológico, a biodiversidade e o bem-estar humano. Embora muitas vezes sejam temidas e mal compreendidas, as serpentes desempenham papéis vitais nos ecossistemas e na cadeia alimentar, sendo também indicadoras importantes da saúde ambiental. A seguir, são destacados os principais motivos que justificam a necessidade de preservar as serpentes.




    Controle de Populações de Presas




    Serpentes são predadoras eficientes e ajudam a controlar as populações de pequenos mamíferos, aves, anfíbios e outros répteis, muitos dos quais podem ser pragas para a agricultura e vetores de doenças para humanos. Por exemplo, roedores, que são uma das principais presas de muitas espécies de serpentes, podem causar grandes prejuízos econômicos em plantações e ser portadores de doenças como leptospirose e hantavírus. A ausência de serpentes em um ecossistema pode resultar no descontrole populacional de suas presas, levando a desequilíbrios ecológicos.




    Equilíbrio da Cadeia Alimentar




    As serpentes ocupam uma posição intermediária na cadeia alimentar, atuando tanto como predadoras quanto como presas. Elas regulam populações de outros animais e, por sua vez, servem de alimento para uma variedade de predadores, como aves de rapina, mamíferos e até mesmo outros répteis. A perda de serpentes pode causar uma reação em cadeia, desestabilizando os ecossistemas.




    Indicadoras da Saúde Ambiental




    Serpentes são sensíveis a mudanças no ambiente, como a degradação de habitat, poluição, mudanças climáticas e introdução de espécies invasoras. A presença ou ausência de serpentes em um determinado ecossistema pode servir como um importante indicador de sua saúde. A conservação de serpentes, portanto, está diretamente ligada à manutenção de habitats saudáveis e equilibrados, que beneficiam uma ampla gama de espécies.




    Diversidade Biológica




    As serpentes representam uma parte significativa da diversidade biológica global. Todos indivíduos desempenham papéis ecológicos únicos em seus respectivos habitats. A perda de qualquer espécie de serpente pode significar a extinção de uma parte insubstituível dessa diversidade, impactando a resiliência dos ecossistemas e a estabilidade ambiental.




    Potencial para Descobertas Médicas




    As serpentes possuem venenos e toxinas que têm grande potencial para uso médico. Pesquisas com venenos de serpentes têm resultado em medicamentos importantes para o tratamento de doenças humanas, como a hipertensão (com inibidores da ECA, derivados do veneno da jararaca) e coagulopatias. Além disso, estudos sobre as propriedades bioquímicas dos venenos de serpentes continuam a oferecer novas oportunidades para o desenvolvimento de terapias médicas.




    Contribuição para a Agricultura




    Além de controlar populações de pragas agrícolas, serpentes ajudam a reduzir a necessidade de pesticidas químicos, que podem ter efeitos prejudiciais ao meio ambiente e à saúde humana. Em áreas rurais, serpentes desempenham um papel natural no controle biológico, minimizando o impacto econômico de pragas e reduzindo o uso de produtos químicos.




    Preservação de Espécies Ameaçadas




    Muitas espécies de serpentes estão em risco de extinção devido à perda de habitat, caça e tráfico ilegal de animais silvestres. A conservação dessas espécies é fundamental para manter a biodiversidade e evitar o colapso ecológico em áreas onde desempenham funções essenciais. A extinção de uma espécie de serpente pode ter consequências graves, não só para o ecossistema, mas também para as comunidades humanas que dependem desses ambientes equilibrados.




    Valorização Cultural e Educacional




    As serpentes têm um lugar significativo em muitas culturas ao redor do mundo, sendo frequentemente reverenciadas ou temidas. Promover a conservação das serpentes também envolve mudar percepções negativas e fomentar a compreensão sobre a importância desses animais para a natureza e para os seres humanos. Programas educacionais e de conscientização sobre serpentes podem ajudar a reduzir o medo injustificado e promover o respeito pela vida selvagem.




    Mitigação de Conflitos com Humanos




    Conservar serpentes em seus habitats naturais pode ajudar a reduzir conflitos com humanos. A destruição de habitats força as serpentes a se aproximarem de áreas urbanas e agrícolas, o que pode aumentar a incidência de encontros perigosos. Ao proteger habitats naturais e garantir que as serpentes tenham espaço adequado para viver e se reproduzir, é possível minimizar esses conflitos e proteger tanto os seres humanos quanto os animais.




    Conservação Holística de Ecossistemas




    A conservação de serpentes é parte de uma estratégia mais ampla de conservação de ecossistemas inteiros. Proteger serpentes muitas vezes envolve a preservação de seus habitats, como florestas, savanas e pântanos, o que beneficia outras espécies de plantas e animais que compartilham esses ecossistemas. A preservação desses ambientes ajuda a manter os serviços ecossistêmicos essenciais, como a purificação da água, a polinização e o controle climático.




    A conservação de serpentes é vital para o equilíbrio ecológico, a saúde ambiental e o bem-estar humano. Ao preservar as serpentes, estamos também preservando a biodiversidade, protegendo ecossistemas inteiros e beneficiando a ciência médica e a agricultura. A educação e a conscientização sobre o valor ecológico e econômico das serpentes são fundamentais para reduzir o medo e promover sua conservação a longo prazo.




    BIOMAS BRASILEIROS




    Amazônia ocupa aproximadamente 49%.




    Cerrado ocupa aproximadamente 24%.




    Mata Atlântica ocupa aproximadamente 13 %.




    Caatinga ocupa aproximadamente 10%.




    Pampa ocupa aproximadamente 2%.




    Pantanal ocupa aproximadamente 2%.




    ASPECTOS BIOLÓGICOS




    Boidae: Sucuri-amarela




    Eunectes notaeus




    Alimentação: Aves e peixes




    Sucuri-verde




    Eunectus murinus




    Alimentação: Pequenos mamíferos, aves, jacarés e peixes




    Periquitamboia




    Corallus caninus




    Alimentação: Aves e pequenos roedores




    Suaçuboia




    Corallus hortulanus




    Alimentação: Aves e pequenos roedores




    Jiboia




    Boa constrictor




    Alimentação: Pequenos mamíferos, aves e lagartos




    Jiboia-da-areia




    Gongylophis colubrinus (Exótica)




    Alimentação: Pequenos roedores, aves e lagartos




    Jiboia-de-madagastar




    Acrantophis dumerili (Exótica)




    Alimentação: Pequenos mamíferos, aves e lagartos




    Salamanta ou Jibóia-arco-íris




    Epicrates cenchria cenchria




    Alimentação: Pequenos mamíferos, aves, ovos de aves e lagartos




    Salamanta ou Jibóia-arco-íris




    Epicrates cenchria crassus




    Alimentação: Pequenos mamíferos e aves




    Salamanta ou Jibóia-arco-íris




    Epicrates cenchria assisi




    Alimentação: Pequenos mamíferos e aves




    Colubridae: Cobra-cipó




    Chironius sp.




    Alimentação: Pequenos roedores, anfíbios e lagartos




    Caninana




    Spilotes pullatus




    Alimentação: Pequenos roedores e aves




    Corn-snake




    Pantherophis guttatus (Exótica)




    Alimentação: Pequenos roedores e aves




    Milk-snake




    Lampropeltis triangulum (Exótica)




    Alimentação: Pequenos roedores e aves




    Dipsadidae: Cobra-verde




    Philodryas olfersii




    Alimentação: Pequenos mamíferos, aves, lagartos e anfíbios




    Cobra-d’água




    Erythrolamprus miliaris




    Alimentação: Anfíbios




    Muçurana 




    Pseudoboa nigra




    Alimentação: Outras serpentes e lagartos, mas aceitam bem camundongos quando em cativeiro




    Falsa-coral




    Oxyrhopus guibei




    Alimentação: Pequenos mamíferos e lagartos




    Elapidae: Coral verdadeira 




    Micrurus corallinus




    Alimentação: Pequenos répteis, inclusive outras serpentes e anfíbios




    Coral verdadeira 




    Micrurus frontalis




    Alimentação: Pequenos répteis, inclusive outras serpentes e anfíbios




    Viperidae: Cascavel




    Crotalus durissus




    Alimentação: Pequenos mamíferos




    Surucucu-pico-de-jaca




    Lachesis muta




    Alimentação: Pequenos mamíferos




    Jararaca




    Bothrops jararaca




    Alimentação: Anfíbios, lagartos quando filhotes e pequenos mamíferos




    Urutu-cruzeiro




    Bothrops alternatus




    Alimentação: Pequenos mamíferos




    Jararacuçu




    Bothrops jararacussu




    Alimentação: Anfíbios, lagartos quando filhotes e pequenos mamíferos




    Caiçaca




    Bothrops moojeni




    Alimentação: Anfíbios, lagartos quando filhotes e pequenos mamíferos




    Jararaca-do-norte




    Bothrops atrox




    Alimentação: Anfíbios, lagartos quando filhotes e pequenos mamíferos




    Jararaca-verde




    Bothrops bilineatus




    Alimentação: Anfíbios, lagartos quando filhotes e pequenos mamíferos




    Jararaca-da-seca




    Bothrops erythromelas




    Alimentação: Pequenos mamíferos, lagartos e anfíbios




    Jararaca-do-rabo-branco




    Bothrops leucurus




    Alimentação: Anfíbios, lagartos quando filhotes e pequenos mamíferos




    Jararaca-pintada




    Bothrops pauloensis




    Alimentação: Anfíbios, lagartos quando filhotes e pequenos mamíferos




    Jararaca pintada




    Bothrops neuwiedi




    Alimentação: Anfíbios, lagartos quando filhotes e pequenos mamíferos




    Jararaca pintada




    Bothrops marmoratus




    Alimentação: Anfíbios, lagartos quando filhotes e pequenos mamíferos




    Jararaca-ilhoa




    Bothrops insularis




    Alimentação: Aves




    Jararaca pintada




    Bothrops diporus




    Alimentação: Anfíbios, lagartos quando filhotes




    e pequenos mamíferos




    Pitonidae (EXÓTICAS)




    Píton-burmesa




    Python molurus bivittatus




    Alimentação: Pequenos, médios mamíferos e aves




    Píton reticulata




    Malayopython reticulatus




    Alimentação: Pequenos, médios mamíferos e aves




    Píton-bola




    Python regius




    Alimentação: Pequenos mamíferos e aves




    Píton-de-sangue




    Python brongersmai




    Alimentação: Pequenos mamíferos e aves




    Píton-de-cabeça-preta




    Aspidites melanocephalus




    Alimentação: Pequenos mamíferos, aves e lagartos




    Pítons-de-tapete




    Morelia spilota cheynei




    Morelia spilota harrisoni




    Morelia spilota mcdowelli




    Morelia spilota spilota




    Morelia spilota variegata




    Morelia spilota metcalfei




    Alimentação: Pequenos mamíferos e aves




    CARACTERISTÍCAS ANATÔMICAS




    Dentição




    Áglifa – Opistóglifa – Proteróglifa – Solenóglifa




    Fosseta loreal




    Fosseta loreal é um órgão sensorial termorreceptor presente nas serpentes da família Viperidae capaz de detectar variações mínimas de temperatura dependendo da espécie.




    Órgão de Jacobson ou órgão vomeronasal




    Órgão olfativo.




    O nome de órgão de Jacobson faz menção ao pesquisador dinamarquês Ludwig Levin Jacobson. Já o nome de órgão vomeronasal refere-se ao osso vômer (facial) dos animais adultos, localizado entre o nariz e a boca.




    Respiratório




    Algumas espécies de colubrídeos, o pulmão estende-se cranialmente e dorsalmente à traqueia, formando o que chamamos de traqueia-pulmonar.




    O pulmão direito é desenvolvido, e o esquerdo pode ser reduzido ou ausente.




    Boídeos e pitonídeos, o pulmão esquerdo é 40% menor do que o direito e pode ser ausente em colubrídeos, elapídeos e viperídeos. A parte cranial do pulmão é vascularizada e responsável pelas trocas gasosas, mas a porção caudal é avascular (saco aéreo).
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